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bretuJo, a prepar:içao t:ivica, 
proprias a fazer de cada i11div1-
tl110 111olle1·tlla integrante de n.1rn 
grn11de Patria. 

1 

A realisriçàll d'csse grn11du 
idPal tem de as . .,;L~11tar 11ecessa
ria111811te na p·!z e.readora. á 

Trazer palaYrns fie pa7., n'e,,;- son1bra da qu~11 ª"' 1n1~lllores 
te atribnlaclo momento d 1 11nssa iniciativas se des1~11wolrnin e os 
vida nacional, corresponde a ap- rn ais frntif,~rns per1 sr11n e n to,,; se 
pelar parn os rn 1is generw;us l1miam em consolaclora e vivifi
sentimeotos dri ge11te port11gu1!· cante realidade. 
za que, em todos os ternµos, n- As dissideucias 1~11trc os 110-
rnou idolatradamente a sua Pa- m·~11s, i11herentes á l)Ossa pro
tria e por.ella se snbnwtten aos prifl natureza, devem, pois, 
mais ingentes sacri(icios. desapparecer, o mais depres-

Foi assim 1..JUé se creou o re- sa possível, 3tltes~ de chega
uorne de Portugal, assim se 110- re1n a cansar pert.11t·b,tções de 
tabilisou a raça portngueza, não que resulte o desfolecimentn, ou 
apenas na Histori::i de urn pe <t mina cnllectiva. , 
queno Estaclo, mas na Historia O rno111ento presento é espe-
do mundo inteiro. ci:tl111ente clelic;ad11, porque te-

Mudara:11 1!.'> tempos, t.rans 1nos dfl sa11:n· 1h.; <'011s•\qnencins 
formaram-se ns ideias, as exi- ílnanceiras e economicas da nos
gencias da civilisação foram dan- sa interve11çãn ua guerra, rw 
do orientação diversa á vida do:s qual ns nossos :soldado,.; Hc1·e::i
pü\'OS e para que Portugal man· centaram, pel::i s11a mm brnvn
tenha 110 convívio das tiações o ra, novos tituto..;; 11· gloria áquel
nome que soube conquistar, re- les qne já, sobreiloiravarn o no
quer algnrna coisa mais do que me de Portugal. 
conqnistas de novas terras e bra- Todas as r1élÇÕe,;, rnab nn 
vura em íaçanllas guerreiras. menos atingldas por e..;sa..;; L'On-

Requer-se que, tendo por IJa- sequenr;ias lla gut>rra e;-:tão pre
se o trabalho, nas suas multi- [Brando as suas melhore,,; ener
plas applicaçôes. se realise a gias para qne o dia da reabilita
cultnra intellectual e moral, so· ção se apprnxitne. 

N{WWll&&i 

(I '"';) F O ~.1 JI. E 'j_' 1 ~I. Brngança, vinte e um;:i villas. en
tre ellas Monforte, Alegrete, Gui
marães, Villa do ConiiP, Mo11te-
111ôr-o Novo, Alnrnda, etc., e um 
infinito numero de togares qne 
só no ten10 de Brcigança su
biam a 202, e no de Chaves a 
187. 

B. Antas da Cruz 

&.e.cortes .ll'lt ~.omgifaçíicr 'lt.c IrcrmMtt~.on 

1J'Wioso5 lJ'ttt:X a: ~foncrgnqi'gi<i: O-a ui!fa :0-t 
®nga;.cnO-.c t 3m .ccr.u.ctI~a. 

Cap. III i Em fMO eram oitenta mil os 
vnssalos da casa de Bragança. 

j)esde a elevação o' cspozende d Cheaon a ter tambern o se11ho
call/egoria de vil/a alé d co17- rio ct°e Braga. O sen P'lclroado ec-
venção o' CVOra }flo17nfe. clesiastico abrangia as Cl)ilegia-

( 1572-1834) das ele Guimarães e ele B.1rcel-

{ Continuação ) 

V 

. los, 80 egrejas, 4l co111e11das, e 
; muitas mat:'izes e co11ventos. 

Provia,, emfim, no dominio se
' cular 18 alcaidarias-móres e 4 

O fausto da casa de Bragança em 1640 ! ouvidorias que comprehendiam 
' mil e trezentos officios de justi-

Era a casa de Bragança uma ça e de fazenda, 
dns mais poderosas da Europa, As honras eram enumeras. 
a mais poderosa decerto ela pe- Tinham o privilegio de entrar no 
ninsula. Estavam encorporados conselho do rei sempre que que
n'esta casa tres ducados: o de riam, ainda qne não fossem con
Gnimarães, o de Barcellos e o vocarlos, e apesar (le não serem 
de Bragança; dois marqnezados; conselheiros du Estado; se jan
os de Villa Viçosa; seis condados: tavarn á meza real, eram servi
os de Ournm, Arrayolos, Neiva, dos pelos seus proprios creados 
V nlença, Penafiel, Faro e Faria. e não pelos creados d'el-rei. 
Pos::>uiam, além da cidade de No seu cortejo havia arau-
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íl.ealisemo-> nm esforço su- za, é assim mesmo com o con
preino n'_esse. sentido, conscios curso de todos, dos mais pode
tle q11e 11ao s.o prepari:lmos com. rosos A dos mais hnmíldes,
s:3 ~urança o luturo .de nosso;; fi- ! pois não vale mais o de uns do 
lho~, co 1no cnmpr1111os urn al-1 que o de outros-que havemos 
t1ss11110 dever para corn a nossa de chegar á suprema ambição 
gloriosa Patria, tornanifo-nos di- de uma nacionalidade: «Consti-
gnos ci'ella. tnir urna Patria feliz,,_ 

E' precisamente nos mornen
Lns mais diffieeis e mais incertos 
para 11m;.i nncionaliclade qLie se 
reconht>ce e faz avnll<tl' o valol' e 
brio p<1tril)tiros de sens filhos. 

Heeorde-se o que a Frnnça 
ainda ba pouco fe7. para não pe
recer ás rnàos do inimigo: uniu- Foi publicado um decreto 
se, como 11111 só homem e d'es- n. 0 7:771, substituindo a ta
sa 1111ião resultou, na guerra, a bela e disposições annexas do 
victoria, como hc:_-de result.ar, na imposto do sello aprovada pe-
paz, a resta11raçao das cidades . . . . . . 
arruinarlas, dos camtnlados pelas 1 Li. cai t<l de lei de _24 de M~10 
linrdas invasoras, elas mais bel-. de 1902, e msermdo várias 
las regiõ1:s transformadas ern disposições sob1·e o mesmo 
rno1Jtõ1~s de mio a~ desoladorns. assu mpto. 

Bl1sq~1emos Dos, os yortu- Peln nowt t11bela, o sello à 
guezes, 111sp1rar-nos em tao sa- A 'b · -
lut:1r exemplo e procuremos na opoi· nos rnci. os ou qmta9oes 
paz a segurança de auspicioso e seus duplicados, e n ou
futnrn reserl'ado a Portngal, se trns qu::iesq11or títulos ou do
soube.rmo~ a.tempo re.uni_r os e- cumentos que importem deso
lemeotos. 1r1d1_sp·~11s~ve1s a obra briaação de dinheiro valores 
de consolrdaçao naG1011al em que 0 l , b' ,. 
todos d3vemos empenhar-nos. . ou_ qna quer o Jecto, é o se-

Por peq1wrrn qne possa p1:1- gmnte: 
recer a contribuição ele cada: Até 1$500 não levf\ selo 
u1n para tao gigantesca empre· ! De 1$500 a 10$00 $02 

- 1 

tos corn as suas cotas d'arrnas e! Em paiz nenhum cto mundo 
porteirns ~'.Om as suas maças; os. havia, talvez, c'.lsa fidalga tão po
:sens serndores t111trn:n. corno derosa, tão privilegiada, e tão 
os dn rni, o:s fórns ele füfalgos ca-; levantada ao nivel do thrno. Os 
valldros, escucteiros e moços de! bens da corôa que possuia eram 
carnara; ~lguns d'elles exerce- l exceptrnidos da lei mental. Os 
rarn os mais altos cargos do Es- seus almoxarifes tinham as mes
tado, G01110 Martim Affonso de 1 r:rns attriboições qne os alrno
Sou.za, que foi_ governador ela [ xarifes reaes, e os seus emprn
Ind1a, e D. Aleixo ele \1e11ezes,: gados fiscaes eram dispensados 
que foi aio d'el-rei D. Sebastião. ! do serviço militar. 

A ~u_a l:ap1~lla tinha os rnes- 'I ,Não pagavam direito de por-
:nos pr!''1leg1•1s que a capella real. tagem as merGadorias que iam 
Os reis levantav<irn se qua1Jdo p.1ra elles, nem o trigo que saia 
elles apparecium, e uào consen- do:s seus celleiros precisava de 
tiarn que os duques lhe beijassem antorisação para poder sair do 
a mão. . . reino. Não pagavam direitos de 

Eram, emf1m, servido" nos chaucel!arias 1'ulaavam em ulti-,. "' 
seus paços com as mesmas for- ma instaucia todos os processos 
malidad<?s de etiqueta, que usa- em seus domínios, tinham cou
vam nos paços reaes. tadas proprias e caçavam livre-

Entre fidalgos e creados, ti- mente nns coutadas rcaes. Em
nha o paço de Villa _Viçosa os· fim, os seus privilegios eram de 
sens qnatrocentos e oitenta mo-j tal fôrma 8uormes e desusados. 
radores, e, como sempre que se que não admira que os Filippes 
lr~tou de alguma empreza guer· ,. não vissem com bons olhos fi
re1ra, os duqnes de Bragança le- ílalgos tão poderosos. 
vantavam milharns de soldados, 1 

tarn bem na CUSa da armaria de I Da cEncyclopedia das Familias», ano 11.º 
Vi lia Viçosa havia sempre armas l 189; n º 129, pag. 672 e 673 

com abundancia. 1 ·•·•-------
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De to$01 a 50SOO $03 
De 50~01 a 100$00 605 
De 100$01a250$00 008 
Carla 250$00, ou fra-

çào a mais $08 

-----· .. ·------
AJcunhas de Fão 

(Continuado do n. 0 691 ) 

'f(osaria da ]Jofica. Assim chama
da porque foi casada 
com um farm aceutico. 

Russo O pae do actual pos
suidor à'este alcunna 
tinha um cabt'llo quasi 

li 

'/fiça 

branco pelo lonro que 
era d,ahi o nome. 

Por ser nm ho•nr.m 
baixo m11ito pandego e 
alegre, enriçar como 
aqui dizem. 

)Yíaria da Saude. Possuía a mãe 
d'esta senhora o nome 
de Saude hoje lambem 

}t1oira 

}t1elaàa 

]3eafo. 

o empregam'na filha. 
Foi assim chrismada 

pelo povo, porque pre
parou um formida\·el 
Jôgro a uns basbaques 
com umas historias de 
moiras encantadas na 
Senhora da Bonança. 

Nada tem que ver fe-
lizmente com a bisavó 
O· rebento actual, por· 
que a bella jovem que 
hoje se conhece, com 
esta alcunha não p8s
sue feridas que melem 
ón mesmo que venham 
a melar. 

Se todos os alcunhas 
aqui descriptos tives
sem o fundamento d'es
te! Não digo bem. Pa
rece-me que se puzes
sem este nome a todas 
as falsas religiosas que 
não sabem da egreja, 
nàoteriamos muito tra
balho. 

O Espozendense 

O fangueiro com esse 1 Espozende, 8 de Novembro 
alt:unha dausava_ tam- de 1g21. 
bem para gaud10 dos I O . - 0 • 

marinheiros com esses . escr1vao do 1. ofic10, 
requebros. . l\fanoel Fernandes da Custa 

F. . Lima. 

--------···------
A1nig~os - ,,\n1isade 

u . 

Verifiquei. 
O juiz de Direito 

Silvestre Cardoso.' 

Comarca d'E11posende 

EDITOS de QUA.
RE~TA. DIA.S 

~.ª publicação 

Pelo J uizo de Direito d'
esta comarca correm editos 
de quarenta dias, desde a 
ultima publicação deste, a ci-

(Compilação de pensamentos e conceitos) A~ ENCIA rUNEn~~IA tar José de Sá Pereira, casa-
(Conl111uação) Passa-se uma nesta vil- do, ausente no Brazil, para 

A am•z::tdc é ama daquelas couzas cujas ia bem afreguezada C0111 na segunda audiencia Vêl' a-
qualidadcs se n'ío podem alcançar nem provar 1· d <.. ' cusar a sua citação, e contes-
no c.irtoespaçodeumdia. ' m .ªs armações, eça e tar, querendo, na teroeirase-

A: amiz~de susceptivel de ãcab::tr não é ver- mais pertences. 1 guinte, a acção de divorcio 
duJeu..amiza<le. 1 Quem pretender µode : requerida por sua mulher 

Qu:w <lu lia sensibilidade no coração ha be- 3 l', 1 · Tereza Fer d d f ncvul~ncia na alma," amizade nasce como a pel ll esc arec1mentos na 1 • nan e~, a regue-
flor delicada,cresce corno viç?zº a:busto e ch_e- ' tvr l()OTafia deste J.Ol'nal 1 

zia de Gandra, d esta comar-
ga a ser arvore vigorosa CU]aS ra1zes SÓ a mão J f"' b • ! ca 
da morte tem Çorça para arrancar. 1 Ar VIÇARA~ 11' Espozende, 8 de Novembro 

A arniz3de ê uma couza Rnblime; faz com ~ ~ ~ d 1921 
que a vida se 008 torne menos pezada, porque : f)<:1o-se 'l q e t ' - 1 e . . - . 
entre pessoas unidas p'Jr ela, dita~ e desditas 1 • • e: u lil en [e 1 o escrivao do 1.' offic10 
repartem-se egualmentc. (Aifhonse Karr) 1 gar ou rnd1car o paradei- 1 Manoel Fernandes da Co~ta 

Muitasve&esaamizadeéumguardachuva 1l'O de urna cadella galaa . Lima. 
que se vira do avesso quando está mau tempo. I d t d O ' ! Veri·fiquei', 
(Anonirno) e CaÇa, pre êl, que 8Sa- , 

Só urna fran.cae_since.ra ~rnizade, conjunta- pareceu desta vila. Na ti- j o Juiz de Direito, 
mente com a sc1enc1a e virtude, conseguem,. dar pogi·afia deste J·Ornal di·z-se i Silvestre Cardoso. 
alma ao t1 acto que existe entre os h omens. 
<Hotbach) o nome do dono da cadela. 1 

Todas as virtudes podem ser apanagio de 
uma pessoa só, apenas a amizade requer duas, 
(Anonimo) 

Tudo enfraquece à medida que vai envelhe
cendo, excepto a arniza<l<', que e tanto mais 
forte quanto mai!i autiga é. (Bastos) 

A amizade é uma religi:io a que não falta 
culto, nem incredr.los, nem martiies. (illaria 
Vat;,ére) 

A amizade deve ser franca; a mitologia pin
tava-a com o peito aberto até ao coração. (A. 
A. Morais Carva!ho) 

Nada ha mais trivial que a expressão da a
mizade; nada mais raro que a sua realidade 
(A. A. Morais Carvalho) 

Na maior parte as amizades dificilmente. 
rezístem ao embate de iuteresses encontrados. 
(A. A. Morais Carvalho) 

O tempo é o cadinho da amizade; nem po
de haver segurança em amizade nova. (A. A. 
Jl,forais Carva!ho) 

·-······--·-····-·······--···-···-·-··-·· ·····-·-················ ·· -- i Ouro velho para 
'derreter, e libras, 

F~ta farlr.ha é um precieso me*a
••cnto pela sua acção tonica reconstlta
l11!e, o<> mals rccont,ec!do proveito -
pet·.;.Ob r~.ne1u[cus, d.e r.o...,stituiçio hM.Ca, 
<:, Cl<I f;ertil, (\Ue CU~l!e"11 de forças DO 
OT(Mni~.-mC'· , (• ilt:i llH.."SmO t1.:mpo um exce
!~11t1• 1:1il'1er1~0 rc!>"rndor, <le f~cil dlge.
tãc.• .. ..- t;HMsimo para peSftoas de esto1nago 
i!c?d o;.t enfr.:.!nno, para convalescentes, 
p~:·, 011" idosas ou ct'9anças. 

l'-·'~ k;..,:.neitte a11*8rizatlo e pr0-
v!H.;~i&:lu. 

Pedro Franco & @ 
Jlll'O~ITO GERAL 

!WA DE CELEi\, 1'7 - LISBOA 

compra e paga por 
alto preço. 

OURIVESARIA S 1 L V A 
EM FRENTE AO TElTRO-ESPOZEICDE 

DR· MANOtL BONiFACIO DA COSH 
MEDICINA E CIRURGIA 

Avenida Dr. Manoel Paes 

FÃO 
Consdltas:- das 2 ás 5 da tarde 

Chamadas:-a qualquer hora. 

---- --····--··---·······- ········ ··-·····-·····-······-· ... -. l!.:sfe como se deixa 
ver desde :nenino um 
amigo dos templos e dos sachristàOS. Amizade que se quebra dificilmente se rea-

ta, (Anonimo) 
· -- ----- ---~-·-· -

Ajudava-os a dispor 
os altares, accencler as 
vellas e tambem a aju
dar a missa. 

E c;orno viram tão 
boas disposições grati
ficaram-no com o al
cunha. 

]Josfeira. Parece-me desneces
sario accrescentar co
mentarias ao alcunha, 
pois não ha quem não 
tire o corolario de: 
Entre inutil, comilão 

maldizente e velhaco. 

A roais sincera e a mais delicada amizade 
pode ser ferida e desfeita pelo espinho de urna 
roza. (Anonimo) 

Luiz Leitão -----····------O NDSSO FOLHETIM 
Por equivoco de paginação 

não demos no ultimo numero 
publicidade ao capitulo V, do fo
lhetim, passando este em claro. 
Vae hoje com a numeração res
pectiva, tanto do capitulo como 
do folhetim para assim não cau
sar dificuldades aos colesionado 

]Jandurra. E' um dos das novas res. 
gera ç õ e s . !!.: xi m i o toca - liiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii• 

dor ao instrumento de & UUi_1ll \\tl~11A1 
que tirou o alcunha. ~H~ml~)~~~~ 
Primeiramente era co- ·-··-·--·-- ---···----·-··-·---------

(;omarcn d El!!powie11de 

Ç/oria 

nhecido por Boticario, 
apesar de nunca ter 
lido um formulario. 

Era um nome de mu-
!her que se dá hoje em 
conjuncto aos seus su
cessores e individual
men te aos seus mem
bros depois do nome 
de baptismo. 

Quindins. E' de origem brazilei
ra e com especialidade 
do Estado da Bahia. 

A significação é a 
voluptuosidade e o rt;i
quebro que tem quan
do andam ou dansam 
as caliginosas filhas 
d'esse grande Estado. 

EDITOS de TRI~T A. 
Dli\S 

8.ª pu .. licRção 

Para o inventario de ma
noel da Conceição, da 

freguezia das Marinhas, ci
tam-se por éditos de t1·inta 
dias, os inte1·eso:;ados Fran
cisco da Conceição ou Fran
cisco Gonçalves Abreu, e 
esposa Maria da Costa Vidal 
Abreu, sendo esta tambem 
como representante de sua 
filha menor Maria José, to
dos ausentes no Brazil. 

~@~®~~~@~~~l~~~~~ 

i SOCIEDADE ! 
~ (Joopc~~tx~~ Ja~~~~~onao ~ 
~ De responsabilidade limitada ~ 
ij m'aBSJ.L !li!t msrCZ!ll'D! ~· 
~ ~ 
~ RUA J.º O(.DE~~ N.º_7 l 9 ~ 

~ Convida-se o publico associado a ~ 
~ visitar esta Cooperativa onde acabam ~ 
l:1 de chegar generos de primeira quali- ._~ 
~ dade, taes como: bacalhau, arroz, as- ~ 
~~ sucar, café cevada, massas, farinha ~ 
~ de pau, azeite, petroleo, st~arina, sa- ~ 
;j bão e muitos outros artü:rns proprios .:_j 
rSi de consumo. ..., ~ 
~ Os snrs. socios devem preferir to- ~ 
~ do o seu consumo nesta Cooperativa ~ j para bem de seus interesses. ~ 
~ Vendas a dinheiro. ~ 

~~1~@~~~~~~~~~~~~.l~~~A 


